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Introdução: As teorias de enfermagem contribuíram para a estruturação da 

profissão como saber científico. Em 1952, Hildegard Peplau introduziu um novo 

paradigma centrado nas relações interpessoais que se processam entre o 

enfermeiro-usuário. Para a efetivação desse vínculo, destacou a importância da 

comunicação para o processo informativo e educativo, além de estabelecer a 

confiança e a vinculação do usuário à equipe e ao serviço. Objetivo: Refletir 

sobre as contribuições da Teoria das Relações Interpessoais de Hildegard 

Peplau para o cuidado à criança com surdez. Metodologia: Estudo qualitativo, 

de caráter descritivo e exploratório, desenvolvido em abril de 2023 através da 

coleta de dados, análise dos artigos e discussão dos resultados. Foi realizada a 

análise proposta por Bardin (1977) por meio de fluxograma de busca, não 

havendo a necessidade de avaliação do comitê de ética. Resultados: No 

contexto da criança, de acordo com Negrelli e Marcon (2006), o 

desenvolvimento humano se dá no campo das relações sociais e o modo como 

elas se comportam em um dado contexto. Na criança, a surdez passa a ser 

preocupante devido à interferência no processo de aquisição e 

desenvolvimento da linguagem além da qualidade de vida da mesma. Um 

relacionamento interpessoal é fundamental para que o processo do cuidar seja 



transformado em experiências de aprendizagem, desenvolvimento e 

crescimento pessoal de forma gradual até seu máximo potencial. Dessa forma, 

destaca-se a importância da inclusão da família como método complementar à 

assistência, buscando identificar as necessidades; explorar ao máximo a 

relação - de forma ética; orientar quanto ao cuidado e direcionar/encaminhar 

quando necessário. Conclusão: Portanto, é notória a importância da 

aplicabilidade desta teoria de enfermagem no cuidado à criança com surdez. 

 


